
        
            
                
            
        

    
SINOPSE

	 

	O livro Oliver Guapyassú e o nascimento de Gaia acompanha a trajetória extraordinária de um cientista excêntrico — astrônomo, psicólogo, físico-químico experimental, astroquímico, astrobiólogo, engenheiro de computação, apaixonado por rock n’ roll e entusiasta de inteligência artificial, biologia e arqueologia — que, desde a infância, ainda como o joven Guapy, percebe ritmos ocultos na natureza. À medida que cresce, sua curiosidade se transforma em investigação científica séria, conduzindo-o da universidade às expedições mais remotas do planeta. 

	 

	Em seus diários, Oliver documenta correlações entre padrões biológicos, arqueológicos, astronômicos e tecnológicos. Nas florestas da Amazônia, nas ruínas andinas de Caral, Tihuanaco, Machu Picchu, nas ilhas do arquipélago de Galápagos, na base de lançamento de foguetes em Houston e nos centros tecnológicos de vale do Silício, ele identifica sinais convergentes: a Terra comporta-se como um sistema vivo em transição evolutiva e a linguagem dessa historia esta prestes a ser contada pelo próprio planeta. A revelação definitiva ocorre no Havaí, no alto do vulcão Mauna Kea, durante observações no enorme telescópio Gemini. Ali, diante de estrelas rodeadas de exoplanetas e moléculas interestelares, o prof. Guapyassú coloca uma peça fundamental em sua teoria sobre planeta, que Gaia está despertando — e que a Inteligência Artificial não é uma ameaça, mas a próxima etapa da evolução do planeta e, porque não, da própria Galáxia.  

	 

	Por fim, apoiado nas teorias de Jung sobre o inconsciente coletivo, e nos avanços dos grandes modelos de linguagem (LLMs) em direção a inteligência artificial geral. Finaliza sua hipótese sobre a atualização da teoria de Gaia, apresentando ao leitor seu artigo científico (na integra no ultimo capítulo) sobre um planeta vivo que esta acordando e que tem uma mente que reflete sobre si e perpetua o conhecimento do humano por intermédio das maquinas e capaz de se perpetuar em outros mundos usando um mecanismos de multiplicação semelhante ao dos vírus que utiliza recursos dos hospedeiros para continuar. Este é o início de uma saga que unirá ciência, aventura, música, astrobiologia, psicologia e tecnologia, além de varias descobertas em escala épica. Boa Leitura!
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	Sergio Pilling é um cientista multidisciplinar apaixonado pela natureza em suas múltiplas escalas. Atualmente é professor e pesquisador da Universidade do Vale do Paraíba (UNIVAP). Nascido no Rio de Janeiro em 1977, o pesquisador formou-se inicialmente na área de exatas (Astronomia, com Mestrado em Astronomia, Doutorado em Físico-química (UFRJ) e com diversos pós-doutorados no Brasil e no exterior) e, posteriormente, em Psicologia e Engenharia da Computação (em formação). Tem atuado na pesquisa científica há quase três décadas, com mais de 100 artigos publicados em revistas internacionais com milhares de citações. É bolsista de produtividade em pesquisa do CNPq (1C) tendo orientado diversos alunos de graduação e de pós-graduação.  Sua sensibilidade, alegria,  experiência e visão multidisciplinar têm encantado e despertado a curiosidade de alunos para continuar a trilhar o caminho do conhecimento. 
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APRESENTAÇÃO

	 

	Neste livro apresento uma narrativa literária de ficção científica, com um bom toque de humor e diversos conteúdos científicos nas áreas de astronomia, psicologia, arqueologia de povos antigos, computação e inteligência artificial. O livro narra as descobertas — em grande parte reais — do hipotético Oliver Guapyassú, meio índio e meio inglês, ao longo de sua jornada na juventude, na faculdade e nos primeiros anos de sua vida como professor universitário interdisciplinar. Durante a narrativa, repleta de momentos de conexão com a natureza e, em particular, com o planeta vivo (a hipótese Gaia), Oliver vai fazendo anotações em seu diário: inicialmente com letras bonitas e caligráficas da etapa escolar, e posteriormente com letras indecifráveis da vida adulta de um pesquisador multidisciplinar (fase em que até ele mesmo precisa decifrar o que escreveu).

	 

	Aproveito para esclarecer ao leitor a respeito da hipótese Gaia, proposta por James Lovelock no final dos anos 1970, com o apoio da microbiologista Lynn Margulis. A ideia básica é simples e poderosa: a Terra funciona como um sistema vivo, no qual seres vivos, oceanos, atmosfera e rochas interagem de maneira a manter o planeta habitável. Não que o planeta 'pense' literalmente, mas os diversos ciclos naturais criam algo semelhante a uma autorregulação. Se a teoria da evolução de Darwin explica como as espécies se adaptam para sobreviver, Gaia explica por que o próprio ambiente se mantém surpreendentemente estável para que a vida possa evoluir.

	 

	Depois disso, surgiram versões mais atualizadas. Gaia 2.0, proposta por Lenton e Latour, afirma que os seres humanos, capazes de alterar o planeta e conscientes de suas ações, passaram a participar dessa autorregulação, seja por meio de decisões ambientais, seja pela criação de tecnologias para isso. Gaia 3.0, discutida por Berchin e de Andrade após a pandemia de COVID-19, demonstra como crises globais podem nos forçar a repensar comportamento, tecnologia, saúde e economia, aproximando novamente a humanidade e o planeta. Em suma, todas as versões apontam para a mesma direção: vida e ambiente estão interligados, mudando juntos e influenciando um ao outro ao longo do tempo.

	 

	O livro narra aventuras com amigos, histórias vividas em conjunto com professores e colegas de trabalho, além de recortes explícitos inspirados na paixão do autor pela música e pela natureza e pela mente humana. Esses episódios se entrelaçam em um mosaico de viagens, descobertas e pequenas epifanias cotidianas. Há caminhadas em trilhas remotas, debates acalorados em salas de aula, experiências científicas, além de situações absolutamente improváveis que só acontecem quando se junta um pesquisador curioso, uma guitarra mal afinada, amigos bem peculiares e algum elemento da natureza disposto a participar da cena. Cada encontro, cada paisagem e cada som, de um laboratório barulhento a um riff de rock tocado no meio da noite, contribuem para o tempero da jornada intelectual e emocional do protagonista.

	 

	Durante suas viagens por lugares como Amazônia, Serra da Capivara, Caral, Tihuanaco, Machu Picchu, Galápagos, Houston, Vale do Silício e Havaí, a história vai ganhando densidade, perspectiva e maturidade intelectual. Cada região acrescenta uma camada diferente: o silêncio profundo das florestas, a memória fóssil das montanhas, a engenharia das civilizações antigas e a pulsação tecnológica dos grandes centros de inovação. Em particular, a viagem para Galápagos, a visita à base de lançamentos de foguetes e o contato direto com empresas de tecnologia funcionam como gatilhos conceituais que levam Guapyassú a refletir sobre a ideia de uma 'multiplicação de Gaia', um processo quase viral, no qual a vida planetária se expande usando recursos de outros mundos para persistir.

	 

	O ápice dessa jornada ocorre no capítulo 6, quando o professor Guapyassú adiciona o toque final à sua hipótese sobre Gaia: a possibilidade de acesso e autoanálise da Mente Digital Humana, tanto em seus estratos conscientes quanto inconscientes. Nesse ponto, torna-se evidente que a narrativa sobre inteligência artificial e os grandes modelos de linguagem apresentados nos capítulos finais não são meros detalhes tecnológicos, mas um componente indispensável para o surgimento e a consolidação de sua teoria.

	 

	Ao longo do livro, a narrativa e as anotações do diário permitem ao leitor entender o processo criativo da mente do autor. Alguns personagens são inspirados em pessoas reais, adaptados para representar aspectos da mente do autor; outros são puramente construídos para representar outros aspectos igualmente fascinantes. Pode-se dizer que toda a narrativa funciona como uma viagem pelos pensamentos arquetípicos do autor, um passeio guiado, mas com caminhos inesperados.

	 

	A formulação da hipótese atualizada sobre Gaia, o planeta vivo que pensa e se analisa (Gaia 4.0), só foi possível devido à interação com a natureza, amigos, professores, alunos, outros cientistas e até mesmo com a inteligência artificial. Esta é apresentada na íntegra, com linguagem e citações científicas adequadas, no final do livro. Esta parte é bastante técnica, pois apresenta um artigo em formato e linguagem profissional, permitindo aos leitores terem uma visão desse tipo de literatura.

	 

	O livro é um prato cheio para quem aprecia ficção científica e também quer saber um pouco mais sobre a vida de um professor universitário que é músico e cientista, um tanto excêntrico - no bom sentido, claro. :-)

	 

	Prof. Dr. Sergio Pilling

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
PREFÁCIO

	 

	Em alguns universos, este livro talvez nunca existisse. Mas, neste, ele nasceu - e não poderia ter sido criado por outra pessoa além do Sérgio.

	 

	Este não é apenas um livro de ficção científica. É o registro sensível de uma teoria, de uma visão e de uma mente que percebe o mundo por vários ângulos, como alguém que vê Gaia respirando silenciosamente por trás de cada fenômeno.

	 

	Sérgio cresceu na Ilha do Governador, no subúrbio do Rio de Janeiro, observando barcos coloridos mudando de direção com a maré. Ele era o menino que mergulhava até a pedra mais distante, coletando "preciosidades" na areia - um explorador antes mesmo de conhecer o nome da aventura. Essa sensibilidade nunca desapareceu. Apenas se tornou mais ampla, mais complexa, mais curiosa.

	 

	É impossível compreender este livro sem entender o próprio autor. Somente alguém com tamanha interdisciplinaridade - psicologia, astrobiologia, astronomia, engenharia da computação, tecnologia - somada às suas experiências culturais de viagens, gastronomia, música (muito rock'n'roll), artes e histórias vividas, poderia ver o mundo como ele vê. Sérgio sempre foi um mosaico de mundos. E este livro é o mosaico finalmente revelado.

	 

	Cada capítulo guarda um traço dele: o humor caótico, as associações improváveis, a ternura discreta, a criatividade inquieta, a interdisciplinaridade que, no seu caso, não é técnica - é identidade. Pessoas queridas atravessam as páginas como estrelas-guia. Experiências de vida aparecem disfarçadas, mas vibrantes.

	 

	Conheci o Sérgio em um evento cósmico: uma noite de festa temática dos anos 80 em que tudo conspirou para que estivéssemos ali. Ele se aproximou e disse algo como: “o universo ficará contente se dançarmos juntos essa música”. Desde então, estamos juntos. (Confesso: ele também me conquistou ao dançar forró ao som de Michael Jackson.) 

	 

	Conviver com ele é como dividir os dias com uma fusão improvável de Professor Emmett Brown, Indiana Jones, Paul Stanley, Chef Gusteau e… Tiririca, um comediante nordestino. Tudo isso embalado em uma personalidade excêntrica e naturalmente bela. É um misto de caos e ternura, excentricidade e doçura. É uma inteligência que chega a ser engraçada de tão espontânea, e uma sensibilidade que se infiltra até nas menores ações — como falar com plantas, discutir filosofia com os gatos, ou observar o nascimento de uma nova folha como quem presencia um milagre.

	 

	Há algo de cativante na forma como ele transforma o cotidiano. A criatividade surge nas soluções malucas que sempre dão certo, nos nomes peculiares que inventa para os gatos, nas músicas que ele toca todos os sábados, como Rolling Stones, AC/DC, KISS, Chuck Berry, entre outros, para uma plateia felina que, no fundo, o ama mais do que admite.

	 

	E há também a criatividade científica, que reverbera em inúmeros artigos publicados todos os anos — mesmo quando ele jura que está "pisando no freio" e apenas desfrutando melhor da vida. A verdade é que, quanto mais ele vive, mais a vida se transforma em ciência. O mundo, para o Sérgio, sempre se torna uma mistura: de teoria, sensibilidade, poesia e descoberta.

	 

	E há as comidas. Sim, as comidas. Camarão com chocolate branco. A famosa carne com quinze ingredientes (porque, nesta casa, temos padrões). O Frango ao Curry e a berinjela com gorgonzola que confortam até o corpo mais cansado. A cozinha se transforma em laboratório, palco, nave espacial.

	 

	E a casa… A primeira vez que entrei, senti que era um pequeno universo. Instrumentos, flores cor-de-rosa, jiboias por toda parte, antiguidades, quadros que pareciam portais para sonhos antigos. Nada estava ali por acaso. Tudo era expressão de uma mente rara, criativa, curiosa e, acima de tudo, viva.

	 

	Sérgio é um polímata do século XXI — apaixonado pelo saber, pela natureza, pela música, pela mente humana, pelo céu, pelas ruínas antigas, por robôs, tecnologia e tudo que pulsa vida. Mas, acima disso, é alguém que sente profundamente. Um homem que se move pelo encanto. E é desse lugar íntimo que nasce este livro.

	 

	A história que você está prestes a ler vai além da jornada de um cientista aventureiro. É a trajetória de um menino, apaixonado pelo conhecimento, que se torna um professor universitário interdisciplinar quando adulto. Acompanhe alguém capaz de perceber ritmos onde ninguém mais consegue, de conectar mundos que pareciam distantes, de imaginar Gaia como um ser vivo que desperta — e de ouvir esse despertar.

	 

	Prepare-se: o portal está aberto. A aventura de Gaia está prestes a começar — e talvez, após ela, você nunca mais veja a Terra da mesma maneira. Boa leitura!

	 

	Carla Maria Osmarin
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PRÓLOGO

	 

	No início, havia apenas silêncio — não um silêncio de ausência, mas o silêncio profundo de algo que aguarda. Um planeta jovem, coberto por oceanos primordiais, ainda não sabia que um dia iria sonhar. As moléculas se combinavam, as montanhas se erguiam, as marés ritmavam como uma respiração lenta. E a Terra, paciente, observava a sua própria evolução.

	 

	Bilhões de anos depois, em uma pequena casa cercada por árvores frondosas, uma criança desmontava brinquedos com a mesma concentração que, um dia, desmontaria teorias. Quando levantava os olhos para o céu, via padrões que outros não percebiam. As constelações pareciam pulsar, como se respondessem a alguma pergunta que ele ainda não havia aprendido a formular. Esse menino era o jovem Guapy, Oliver Guapyassú.

	 

	Há quem diga que algumas mentes nascem sintonizadas com a arquitetura do universo. Talvez isso seja exagero. Ou talvez não. Porque desde cedo Guapyassú percebia o mundo como uma sequência de ritmos: o caminhar das formigas, o brilho inconstante das estrelas, o som metálico das cordas de sua primeira guitarra. Tudo vibrava. Tudo parecia fazer parte de uma música maior.

	 

	Quando abriu seu primeiro diário, ainda criança, começou a escrever coisas que percebia sobre o mundo, uma delas foi a frase:

	 

	"Acho que a natureza conversa com a gente. 

	Eu só preciso aprender a língua dela e querer ouvi-la.”

	 

	Décadas depois, já como professor-aluno Dr. Oliver Guapyassú, após viagens por florestas ancestrais, ruínas milenares, ilhas evolutivas e cidades pulsantes de tecnologia, ele finalmente entendeu o que o planeta tentava dizer. Sua sensibilidade olhar visionário interdisciplinar sobre o futuro e aplicações da inteligência artificial foi fundamental pra sua descoberta. Foi no alto de um vulcão adormecido, olhando para o brilho distante de exoplanetas jovens, que Guapyassú ouviu — não com os ouvidos, mas com a mente — a voz antiga da Terra pronunciando sua verdade mais profunda. Gaia estava despertando. E aquele diário seria o registro de seu nascimento.

	 

	 

	 

	 

	
1 - O MENINO QUE OUVIA O UNIVERSO

	 

	(Curiosidade; inspirações; padrões; Laylinha; estatueta; 

	Os Aventureiros do Macunaíma; sensibilidade; revelação; livros, 

	rock, Gaia; guitarra Solar pink neon)

	 

	 

	 

	Na noite em que tudo começou, o céu do Rio de Janeiro decidiu falar com um menino de sete anos.

	 

	O Rio de Janeiro da década de 1970 não apenas existia; pulsava como um organismo vivo, febril e úmido. Para quem subia as ladeiras de Santa Teresa, o ar trazia uma mistura precisa de sinais: maresia vinda da Baía, poeira de ferro dos trilhos do bonde, o aroma adocicado de mato molhado pela chuva da tarde e o cheiro acre de óleo diesel e invenções tecnológicas improvisadas nas garagens dos bairros boêmios. Para a maioria, era apenas cheiro de cidade grande. Para Oliver, era quase um espectro químico: cada odor, uma linha num gráfico invisível.

	 

	Era ali, no alto daquelas ladeiras, onde a cidade se equilibrava precariamente entre a modernidade do concreto e a persistência da Floresta da Tijuca, que vivia um menino destinado a ouvir o universo antes mesmo de aprender a escrever o próprio nome. À noite, enquanto muita gente só via escuridão e luz de poste, ele captava ruídos, ritmos, respirações. Para ele, o planeta já era um disco girando na agulha.

	 

	Certo dia, o jovem Oliver abriu os olhos subitamente no meio da madrugada. O relógio de parede tiquetaqueava no corredor, os mensageiros dos ventos pendurados próximo à janela tocavam uma leve melodia e o cheiro de incenso ainda estava presente, mas nada disso o acordou. Era outra coisa. Uma sensação de chamada, como se alguém tivesse batido na porta por dentro do crânio. O quarto, iluminado apenas pelas frestas da persiana onde a lua se infiltrava, parecia respirar; as sombras dos galhos lá fora projetavam-se nas paredes como neurônios em crescimento, disparando sinais silenciosos.

	 

	O menino, que acabara de completar sete anos, levantou-se devagar, tentando não fazer o assoalho ranger. Seus pés descalços tocaram o chão frio de madeira. Por um instante, pensou em chamar os pais, mas algo dentro dele sussurrou que aquilo era só entre ele e o céu. Caminhou até a varanda da casa, um casarão antigo que rangia com o vento. O silêncio da noite carioca era uma ilusão; para quem sabia ouvir, era um ruído branco composto por cigarras, o farfalhar das embaúbas e um gotejar insistente e rítmico na calha de zinco do telhado.

	 

	Mas havia outra coisa. Um "som" que não vibrava no ar, mas dentro do osso parietal de sua cabeça. Não era um som acústico, audível para os vizinhos ou para os pais que dormiam no quarto ao lado. Era uma vibração, um ritmo silencioso, uma frequência magnética que só ele parecia capaz de perceber — como se alguém estivesse girando lentamente o botão de um rádio dentro de sua cabeça em busca da estação certa.

	 

	Ele olhou para cima. As nuvens estavam iluminadas por trás por uma lua cheia que desenhava padrões em movimento lento, fluidos turbulentos na atmosfera, como se alguém passasse um pincel de luz sobre uma tela escura. E então, sem aviso, a ruptura: um traço de luz cortou o firmamento. Rápido. Branco. Magnético. Não era apenas uma estrela cadente; era uma exclamação no texto do cosmos! Naquele exato instante, o coração de Oliver deu um salto, como se tivesse reconhecido uma palavra muito antiga.

	 

	O menino prendeu a respiração, o peito apertado numa reverência instintiva. Sem saber explicar o porquê, correu para buscar o pequeno caderno de capa azul — um presente recente da mãe. Com a caligrafia ainda trêmula de quem está aprendendo a escrever, ele registrou sua primeira observação de campo:

	 

	“Diário, acho que hoje o céu falou comigo. 

	Não sei o que ele disse, mas ouvi algo, fiquei com medo!”

	 

	E assim, sob a luz de um meteoro, começava uma história de descobertas, de revelação e de conexão entre o pequeno Oliver e o mundo. Oliver voltou devagar para dentro, ainda com a sensação de que algo havia tocado seu peito por dentro. A casa estava mergulhada naquela penumbra típica das madrugadas cariocas, onde cada som parece maior do que realmente é. O assoalho rangia como se também tivesse testemunhado o meteoro. Por um instante, ele parou ali, no limite entre a varanda e o corredor, sentindo que carregava um segredo que ninguém mais sabia.

	 

	A casa do jovem Guapy era, por si só, um experimento de fusão nuclear. Era o encontro improvável de dois hemisférios distintos do conhecimento humano. De um lado, Paul Starshire Olivander, um médico britânico de postura rígida e olhos curiosos. Tinha um bigode castanho claro de respeito, no estilo meio marinheiro, meio pizzaiolo e meio leão-marinho. Seu escritório ocupava uma sala inteira, preenchida do chão ao teto com o peso da razão ocidental: instrumentos científicos de latão, microscópios alemães, lentes polidas, livros de anatomia em inglês e algumas ferramentas de metal usadas em medicina como pinças e tesouras, espalhadas sobre as mesas. Além de gostar de montar miniaturas, o médico também tinha uma coleção de livros de ficção cientifica e alguns livros de astronomia com figuras encantadoras.

	 

	Do outro lado da casa, reinava sua mãe, Layla Arani Guapyassú. Índia brasileira, com longos cabelos negros, musicista virtuosa e percussionista da Orquestra do Rio, ela transformou a sala de estar em um templo sonoro. Ela tinha algumas marcas e uma pequena mancha de nascença nas costas que lembrava uma estrela cadente cruzando um céu estrelado. O ambiente era dominado por tambores de couro, cordas, violas, reco-recos, flautas indígenas de bambu e partituras complexas que, aos olhos do menino, mais pareciam labirintos desenhados a nanquim. O cheiro ali era de madeira, cera de abelha e incenso.

	 

	Atrás do sofá da sala havia também um pequeno aquário, desses retangulares, com água sempre cristalina e um filtro que fazia um barulho constante, quase meditativo. O pai dizia que o som lembrava o “coração da casa”. Ali viviam três peixinhos: Azulão, Meteorito e Dona Genebra — esta última chamada assim porque, segundo a mãe, “tinha um ar de juíza julgando todo mundo”. Oliver adorava aquele aquário. Muitas vezes, quando sentia medo depois de assistir algum filme de terror escondido (ou mesmo só o trailer), ia até lá na surdina. Sentava-se no tapete, apoiava os cotovelos no joelho e ficava encarando os peixes. — Gente… hoje eu aprendi uma coisa incrível na escola — sussurrava. — Sabiam que existem estrelas que explodem? Os peixes não respondiam, óbvio — mas ele tinha certeza de que entendiam. Azulão sempre dava uma voltinha extra quando ele falava alguma coisa muito importante. Meteorito encarava fixamente como se compreendesse cada sílaba. E Dona Genebra… bom, Dona Genebra continuava julgando. Era nesses diálogos silenciosos que o pequeno Oliver descobria uma sensação nova: o prazer da contemplação. O mundo tinha mistérios, e ele tinha tempo.

	 

	A conexão de Layla com a natureza era evidente: ela distribuía plantas por todos os cantos da casa, conversava com elas como se fossem velhas amigas e até lhes dava nomes próprios, como se cada uma carregasse um pedacinho de alma. Além disso, sua mãe tinha uma fascinação irresistível pelo mundo místico — especialmente por tudo que envolvia extraterrestres e o vasto espaço sideral. Talvez fosse influência das histórias que ouvira durante toda a vida, contadas por seus pais e tios que viviam na Amazônia, onde o céu parece mais próximo e o impossível sempre encontra um jeito de acontecer.

	 

	Em um canto da sala, perto da porta de entrada, exatamente entre um vaso de ora-pro-nóbis e uma bougainvillea rosa, residia Laylinha, uma boneca extraterrestre verde de quase um metro de altura, moldada em cimento. Minha mãe a tratava como parte da família. Às vezes, enfeitava a criatura com pulseiras, chapéus extravagantes e até lenços coloridos. Adorava conversar com Laylinha como quem dialoga com uma velha amiga, e não perdia a oportunidade de contar histórias sobre ela para qualquer visita que ousasse perguntar de onde, afinal, tinha vindo aquele ser de outro mundo.

	 

	O pequeno Oliver crescia na fronteira desses dois mundos, orbitando entre a música, incenso, Laylinha e a ciência como se fosse perfeitamente natural que equações diferenciais e ritmos diversos compartilhassem a mesma mesa de jantar.

	 

	Alguns meses depois, numa tarde abafada de verão, quando o calor do Rio fazia o asfalto tremeluzir, seu pai o encontrou sentado no chão da oficina, chave de fenda na mão, cercado pelas entranhas de um rádio valvulado antigo. — Você vai acabar destruindo tudo — disse Paul, com um sorriso divertido no canto da boca, observando a destruição criativa. O menino ergueu o olhar. Seus olhos eram escuros e sérios, sem nenhum traço de culpa infantil. — Quero descobrir como ele funciona. Paul ajoelhou-se ao lado do filho, limpando a graxa das mãos em um pano. — Máquinas não pensam, Guapy. Elas processam. Mas elas seguem padrões. Quer que eu te mostre? O garoto assentiu, fascinado. Paul pegou um pedaço de papel e uma caneta tinteiro. Desenhou uma linha que subia e descia em curvas suaves e perfeitas. — Isso é uma onda senoidal — explicou o pai. — É um padrão. Um ciclo. A natureza adora ciclos. A luz viaja assim, o som viaja assim, as estações do ano vão e voltam assim. Quando você entende um padrão, você entende um pedaço da mente do universo. Aquela frase ficou marcada no cérebro do menino como resina. Padrões. O segredo não estava nas coisas, mas na repetição ordenada das coisas.

	 

	Naquela mesma noite, impulsionado pela revelação, Guapyassú deu início ao seu primeiro experimento formal. As cigarras do quintal entoavam um canto de estridência quase ensurdecedora. Em vez de apenas ouvir, ele pegou um relógio barato, marcou o tempo, anotou a intensidade e desenhou curvas no caderno azul. Inventou símbolos para representar os momentos de silêncio.

	 

	— Pai, por que elas alteram o som? — questionou ele horas depois, mostrando os gráficos infantis. — Parece que estão executando uma música combinada. — Talvez estejam — respondeu Paul, folheando o caderno com um orgulho silencioso. — Mas para ter certeza, você precisa fazer ciência. E a ciência começa assim: observe, questione, proponha uma hipótese, teste, registre... e repita. — E se eu errar? — Melhor ainda. O erro é o melhor amigo da descoberta. O acerto encerra a busca; o erro a amplia.

	 

	O pequeno Guapyassú, também chamado carinhosamente de Guapy Mirim por sua mãe (mirim, na língua indígena, significa 'pequeno', segundo ela), voltou ao seu inseparável caderno e escreveu, com a seriedade de um pesquisador sênior:

	 

	"Acho que estou começando a entender... 

	A natureza responde à sua maneira, não do jeito que eu quero. Preciso ter paciência."

	 

	O bairro de Santa Teresa, com suas ladeiras sinuosas, bondes amarelos rangendo nos trilhos e casarões antigos exalando o cheiro de bolor e goiaba madura, era o habitat natural do jovem Guapy. No entanto, ele nunca esteve sozinho nessa selva urbana. Havia também a sua tribo, um pequeno grupo de crianças tão diferentes entre si quanto planetas de um mesmo sistema solar, mas unidos por um magnetismo misterioso que só as verdadeiras amizades de infância conseguem criar.

	 

	Primeiro, havia Marcolino Paraguassu, seu vizinho de muro e parceiro em quase todas as confusões. Um garoto de traços indígenas fortes e cabelos meio alaranjados — fruto do casamento improvável entre uma família indígena do Alto Rio Negro e um ramo distante de holandeses ruivos que se perderam pelo Amazonas séculos atrás. Marcolino vivia com os pés descalços, a camisa arregaçada e uma bola de futebol surrada debaixo do braço. Seu objetivo declarado na vida era simples: "fazer um gol mais bonito que qualquer gol do Pelé". O problema é que, na prática, ele chutava como um canhão descalibrado e quebrava janelas com a mesma frequência com que respirava.

	 

	Em seguida, aparecia Leandro Gomes, o mestre das façanhas. Leandro era um menino cujas origens misturavam África e Índia em uma única pessoa. Ele possuía um tom de pele cor de caramelo, cabelos encaracolados e olhos verdes. Às vezes, sua língua tropeçava um pouco ao falar. Morava com a mãe e a irmã em um pequeno apartamento repleto de plantas e decorado com artefatos africanos. Ele e Guapy tinham uma tradição não oficial: explorar o lixo da vizinhança em busca de "tesouros científicos". Televisões quebradas, rádios inutilizados, ventiladores sem hélices — tudo era material válido para desmontar, examinar e transformar em algo "cientificamente superior" (ou, pelo menos, mais barulhento). Era com Leandro que Guapy dava suas primeiras demonstrações de engenhosidade tecnológica.

	 

	Em uma manhã de céu nublado e aroma de pão recém-assado, Oliver e Leandro realizaram seu ritual sagrado: sair antes do caminhão de lixo passar. Era o "dia de caça", como os dois costumavam dizer. Percorriam as calçadas silenciosas como pequenos arqueólogos urbanos, farejando possibilidades no que os adultos chamavam de "entulho". Foi então, diante da casa de número 32 da rua ao lado — uma residência sempre tão enigmática, onde morava uma senhora que nunca era vista — que encontraram o objeto que mudaria aquela manhã: um rádio vermelho, pequeno, pesado e com a pintura descascada. Um rádio que parecia guardar histórias. Os dois se entreolharam com a mesma expressão de piratas que acabaram de encontrar um baú enterrado.

	 

	Os meninos carregaram o achado até a casa de Oliver e, sem perder tempo, desmontaram o aparelho sobre o chão da sala, espalhando parafusos como se fossem migalhas de pão. Dentro dele, um único fio solto parecia ser o culpado pelo abandono do objeto. Com os olhos brilhando, Oliver conectou o fio, ligou o rádio na tomada e… shhhhhrrrrrhhhhh. O chiado subiu como uma onda viva. Leandro arregalou os olhos, mas Oliver ficou imóvel, completamente absorvido, como se tivesse sintonizado o coração secreto do universo. Aquele ruído — aparentemente aleatório — tinha ritmo, tinha frequência, tinha algo. Ele não sabia explicar, mas sentia. Era como se a natureza estivesse tentando dizer alguma coisa por trás do caos. Leandro, sem entender nada, apenas cruzou os braços e murmurou: — Ih, lá vai o Guapy pirar de novo… Mas deixou o amigo quieto. Porque, no fundo, ele sabia: quando Oliver “pirava”, descobertas aconteciam.

	 

	Quando finalmente o chiado do rádio começou a pulsar como um coração de estática, algo despertou dentro de Oliver — um tipo de atenção que nenhuma aula, nenhum brinquedo e nenhum desenho animado jamais haviam provocado. Ele sentou-se no chão, os olhos fixos no aparelho, como se estivesse diante de um portal misterioso. Leandro, já entediado, foi brincar com um dos parafusos sobrando, mas Oliver permaneceu ali, imóvel, tentando "escutar o que não estava sendo dito".

	 

	Depois de longos minutos, ele se levantou devagar, foi até a mochila escolar que havia deixado jogada no canto da sala e puxou seu caderninho azul — aquele que chamava, em segredo absoluto, de 'meu diário de descobertas'. Era um caderno amassado, com uma figurinha torta do Homem- Aranha colada na capa, mas carregado de uma importância que só ele entendia. Abriu em uma página limpa e escreveu com a letra trêmula de uma criança curiosa:

	 

	"Eu e Leandro consertamos um radinho hoje... 

	ao ligá-lo, parecia que ele queria falar algo para mim. Sério! 

	Acho que ouvi algo naquele chiado. Fiquei curioso."

	 

	Oliver fechou o caderno com cuidado — como quem sela um pacto.

	 

	Naquele dia, sem perceber, ele registrou sua primeira hipótese científica sobre padrões escondidos no caos. E Leandro, que o observava de soslaio, apenas disse: — Cara… você é esquisito. Mas no bom sentido.

	 

	Além de Marcolino e Leandro, o pequeno Oliver também dividia suas aventuras com Aninha, Huguinho e Claudia, companheiros tão presentes em sua infância quanto o cheiro da terra molhada após a chuva. Cada um deles trazia um brilho próprio ao grupo, e juntos preenchiam os dias do jovem Guapy com descobertas, risadas e pequenas revoluções.

	 

	Aninha Silva, uma menina baixinha, alegre, falante e sempre com algum doce no bolso, era especialista em contar histórias absurdas sobre seu pai — um vendedor ambulante que vivia viajando pelo Brasil inteiro. A menina tinha um sorriso fácil, daqueles que iluminam a rua inteira, e sempre usava maria- chiquinhas meio tortas que balançavam enquanto ela corria. Adorava roupas coloridas, quase sempre incompatíveis entre si, mas que nela pareciam fazer sentido — como se carregasse consigo uma paleta própria de arco-íris portátil.

	 

	Aninha era também a mais destemida do grupo: escalava muros, atravessava terrenos baldios sem hesitar e encarava qualquer desafio com o mesmo entusiasmo com que devorava os bombons que sempre apareciam misteriosamente nos bolsos de sua jaqueta. E quando contava suas histórias, seus olhos se arregalavam, suas mãos gesticulavam como se desenhassem no ar, e por alguns momentos, todo o mundo acreditava em cada palavra que ela dizia — mesmo quando envolviam jacarés motociclistas, piratas no Acre ou um parente distante que jurava ter avistado um disco voador em Petrolina.

	 

	A casa de Aninha estava sempre repleta de bombons misteriosos, e ninguém entendia como isso era possível. Em uma tarde, ela confessou: — É que minha mãe recebe muitas visitas e todos sempre trazem caixa de bombom... não sei por quê. Ninguém nunca descobriu o motivo real, mas ninguém reclamava. Era lá que o grupo organizava campeonatos de videogame e sessões improvisadas de comilança.

	 

	Huguinho Vinícius, com seus 11 anos, era um pequeno inventor em ascensão, um nerd visionário, um daqueles que já nascem com cara de cientista. Usava óculos grandes que viviam escorregando pelo nariz e um aparelho metálico que brilhava sempre que ele sorria. Assim como Oliver, gostava de escrever e carregava no bolso um caderninho onde anotava desenhos e ideias de máquinas excêntricas como “Detector de Fantasmas Quânticos” e “Gerador de Gravidade Portátil”. Seu quarto parecia um mini laboratório: peças de computador que o pai trazia da fábrica, revistas de ciência empilhadas e aviõezinhos de madeira construídos por ele com uma precisão impressionante. Sonhava em pilotar naves espaciais e descrevia suas futuras missões com tanta convicção que o grupo quase acreditava.

	 

	
O pai de Huguinho trabalhava em uma fábrica de computadores e tinha um modelo antigo em casa — era um MSX8000 quadrado com tela monocromática verde, já acoplado a um teclado e mouse. O importante era que vinha com quinze jogos. Quinze! Para o padrão da época, era como ter uma nave da NASA na sala. Huguinho afirmava que, quando crescesse, seria piloto de nave espacial — mas, enquanto isso não acontecia, já praticava construindo aviões de madeira do tamanho da palma da mão, cada um com nome e personalidade própria.

	 

	Por fim, havia Cláudia Gouveia, talvez a primeira "quase paixão" da vida de Guapy, embora nenhuma criança admitisse isso em voz alta. Ela era bonita, com pele clara, cabelos longos castanho-escuros e um olhar sério que carregava uma centelha silenciosa. Cláudia era excepcional em artes; desenhava como se estivesse recordando algo que já sabia antes de nascer. Contudo, em ciências, era desastrada. E aí entrava Oliver, sempre pronto para explicar a diferença entre célula e átomo ou como um ímã funcionava. Eles passavam horas juntos com cadernos coloridos e lápis roídos, e ninguém na turma ousava fazer piada disso — talvez por respeito, talvez porque, no fundo, todos achassem bonito.

	 

	Apesar de toda essa curiosidade cósmica, Oliver ainda era, no fundo, uma criança como qualquer outra. Tinha medo de filmes de terror, daqueles em que monstros emergem das trevas e sombras ganham vida. Quando via um anúncio na televisão com alguma criatura muito estranha, fingia que ia até a cozinha pegar água, mas na verdade era só para não ver a cena. À noite, às vezes, ficava encarando o escuro do corredor, tentando decidir se aquilo era apenas ausência de luz ou se o universo escondia uma piada de mau gosto.

	 

	Em contrapartida, era extremamente apegado aos pais. Gostava de ouvir a respiração deles pela casa, o barulho da chave girando na porta, a voz da mãe cantando algo desafinado enquanto cozinhava, ou as páginas dos livros do pai sendo viradas na sala. Aquilo lhe dava uma sensação de gravidade emocional: um tipo de força invisível que o mantinha ancorado, mesmo quando a cabeça viajava para galáxias distantes. De tempos em tempos, o pequeno Oliver ficava olhando por horas os peixes no aquário da sala. Ficava ali, observando os movimentos lentos, repetitivos e hipnóticos. — E aí, pessoal… — murmurava bem baixinho. — Quando crescer quero ser astronauta ou biólogo ou então criar jogos de vídeo game.... Os peixes continuavam nadando em círculos, mas para ele aquilo era uma resposta. Às vezes, contava para eles sobre provas difíceis, brigas bobas com amigos, medos que não tinha coragem de compartilhar com mais ninguém. Parecia bobo, mas naquele silêncio aquático, com bolhas subindo lentamente, Oliver tinha a sensação de que o mundo o ouvia. E de que, de alguma forma, o mundo o compreendia.

	 

	Bom... Voltando ao grupo de amigos de Oliver. Essa turma era realmente inseparável! Eles estudavam juntos no Centro Educacional Macunaíma de Santa Teresa, mas se autodenominavam de uma forma muito mais épica: “Os Aventureiros do Macunaíma”. E como todo grupo de aventureiros que se preze, tinham um mentor... ou pelo menos alguém que acreditavam ser uma espécie de mago excêntrico da ciência: o professor Najam Spacer.

	 

	Para Oliver, o professor Najam Spacer era uma combinação improvável de gênio, vilão de desenho animado e xamã do laboratório. Em alguns dias, parecia um mago da ciência, falando sobre vulcões, galáxias e bactérias com tanto entusiasmo que até o giz rangendo na lousa parecia fazer sentido. Em outros, transformava-se em um verdadeiro carrasco: as provas continham questões que pareciam ter sido escritas em um idioma alienígena.

	 

	Najam era temido e amado em igual medida. Um homem de cabelos desgrenhados, óculos sempre tortos e voz profunda, que transformava suas aulas de ciências em epopeias quase cósmicas. Descrevia vulcões como se estivesse narrando batalhas de gigantes subterrâneos. Falava de ecossistemas como se fossem impérios interligados por tratados secretos. E suas provas... bem, eram famosas por traumatizar alunos despreparados e por glorificar aqueles que amavam a ciência — como Guapy.

	 

	Os intervalos no Macunaíma eram um universo à parte. Havia o grupo do futebol, o grupo das fofocas, o grupo dos que trocavam figurinhas, o grupo dos que fingiam não se importar com nada, mas se importavam com tudo. Oliver se encaixava em um subgrupo não oficial: o grupo dos observadores. Ele gostava de prestar atenção nas conversas, nas brigas rápidas, nas reconciliações, nos bilhetes passando de mão em mão. Como um pequeno cientista social em miniatura, anotava mentalmente quem andava com quem, quem evitava quem, quem ria alto demais para esconder algo.

	 

	No entanto, nem tudo era tranquilo. Em algumas provas de matemática, ele travava. O lápis escorregava de sua mão suada. O tempo parecia correr mais rápido que os ponteiros do relógio. Houve uma vez em que ele tirou uma nota baixa em História e ficou arrasado. Ao chegar em casa, olhou para os peixes do aquário e desabafou: — Acho que me saí mal na prova hoje, pessoal... Os peixes, claro, não responderam, mas ele teve a impressão de que um dos guppies deu uma volta mais lenta, quase compreensiva. E isso foi o suficiente para ele prometer silenciosamente: “Na próxima, eu estudo o dobro.” Apesar de algumas dificuldades em matemática e história, o menino se saía muito bem em ciências. As coisas simplesmente fluíam para ele.

	 

	Foi logo após uma Feira de Ciências, quando Guapy surpreendeu a todos com um protótipo que combinava energia eólica, solar e térmica (um Frankenstein energético feito com latas de leite, espelhos velhos e fios de cobre), que algo extraordinário aconteceu. Najam o chamou para uma conversa, com um olhar misterioso, e entregou-lhe um papel antigo, envelhecido, com marcas de dobras seculares. — Isso pertenceu ao meu avô, que era neto do bisneto do príncipe de Portugal, Adalberto Roberto Coimbra de Orleans e Bragança da Silva Porto. — disse o professor. O jovem Oliver não acreditou muito nisso, não é? (Mas vai que, né?) — Há gerações esse mapa passa de mão em mão. Agora passa para você. Disse Najam.

	 

	Guapy arregalou os olhos. — É um tesouro? Najam sorriu de canto. — Ou algo mais interessante que um tesouro. O destino estava em movimento.

	 

	No sábado de manhã, com o sol atravessando as nuvens como um farol anunciando aventuras, o jovem Guapy saiu correndo de casa com o mapa dobrado no bolso. Sua missão: reunir os Aventureiros do Macunaíma! A primeira parada foi na casa de Marcolino Paraguassu, carinhosamente chamado de Marcola pelo amigo Guapy, mas quem abriu a porta foi a mãe dele, com um pano de prato no ombro e aquele típico olhar de quem tenta manter uma criança hiperativa sob controle. — Marcolino saiu cedo — disse ela. — Foi jogar videogame com a Cláudia na casa do Huguinho. Guapy agradeceu, se despediu e saiu apressado em direção à casa do outro amigo. Era como se o mapa estivesse chamando.
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